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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRAS. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA 
Por um anno • . 10$00o 
Por seis mezes 6$000 
Toda a correspondência da folha de­

ve'ser dirigida ao editor F. L. Pacheco 

, Os annnncios, publicações de interes­
se particular e obras feitas na typogra-
jjfca|Mesta folha, devem ser pagas a 
vista. 

mu Para evitar o trabalho 
cie escripturaçâo, «Jespe-
acas com cobrador e duvi­
das e m coHtas, previno a 

. todo's,aquem convler.que, 
desata data em diante os 
annuncios e serviços fei­
to** n'esta typographia de­
zena ser pagos adianta-
damente, exceptuando-se 
deste numero os dos @rs. 
assignantes do nosso Jor­
nal» 
Outro-sim os serviços ty» 

pographicos, pubiicaçôes 
e annunéios dos noseos di­
gnos assignantes t e r ã o 
grande redueção nos pre­
ços. 
Pediuios mais queosSrs 

«ine ainda estão e m debi­
to de suas assignaturas do 
anno passado que man­
dem saldar até o íàm do 
m e z de Agosto, porque si 
assim não fizerem lhes se* 
rá suspensa a entrega do 
jornal, de 1 ° de Setembro 
e m diante. 
Os nossos assiguantes de 

fx&ra poderão fazer remes­
sa pelo correio da impor­
tância de suas assignatu-
ras descontando o regis­
tro e se Ho. 
Itú, 87 de Julho» de BS®4 

0 EDITOR 
Felfcianb Leite Pacheco. 

mmi 
21 de Acosto de 1884. 

O provimento dos officios 
do primeiro cartório 

Terminamos hoje as considejraçSos que 

tínhamos a fazer sobre o provimento dos 

officios do primeiro cartório d'este ter­

mo, publicando a representação que ao 

Governo Imperial dirigirão os escrivães 

JoSo Xavier da Costa e Francisco Ber-

nardino da Campos Camargo. 

justiça da causa que defendemos ó 

por todos reconhecida e julgamostjá ter 

dito bastante para esclarecer ao Governo 

Imperial, no modo porque deve decidir-

se. 

Acreditamos que, se o Sr. Ministro da 

Justiça tomar em consideração o que dis -

semos a respeito, o acto de 7 de Julho 

será confirmado. 

Se, entretanto, assim não acontecer, 

soffrerà o serviço publico,porque conti­

nuarão a funecionar quatro serventuá­

rios, todos mal remunerados. 

Reflicta bem Sua Exa. 

« Senhor. 

Francisco Bernardino de Campos Ca­

margo e João Xavier da Costa, aquelle 

escrivão vitalício de orphãos e ausentes, 

este segundo tabellião do publico, judi­

cial e notas do termo de Itú na provín­

cia de São Paulo, vem a presença de V. 

M. Imperial pedir uma graça. -Extincto 

em 1881 o termo da Villa delodaiatuba 

José Innocencio do Amaral Campos, que 

alli exercia os officios de tabellião do 

publico, judicial e noías e da escrivão 

de orphãos e ausentes, veio para este 

termo servir por distribuição com os ta-

belliães e escrivães. 

Este facto causou grande mal aos sup-

plieantes, determinando uma excessiva 

redueção co rendimento de seos officios, 

quo mesmo então pouco produziào em 

virtude da decadência notória d'este fo­

ro ; e as coueas tem chegado á u m tal 

ponto que o 1» impetrante reputa quasi 

insupportavel a sua situação, vendo co-

mp vê de facto dividido o seu officio que 

ó privativo e que é o único meio ende 

busca o sustento e o conforto para a sua 

não peqnena família. Acontece, porem, 

qnê, tendo vagado o primeiro tabellio-

nato do publico, judicial e notas d'este 

termo por fallecimento do respectivo 

funecionario o capitão Francisco Joso de 

Andrade, José Innocencio do Amaral 

Campos se habilitou para o concurso do 

referido officio e requereo provimento. 

Parece,pois,que se offerece o ensejo de, 

pela escolha d'esse concurrente, voltar-

se ao estado anterior a 1881, em que 

n'este termo havião somente dous ta-

belliães e um escrivão de orphãos. D'es-

te modo a organisação e distribuição 

dos serviços comraettidos aos tabelliães 

e escrivães serão mais adequadas âscir-

curastancias peculiares do foro e torna­

rão menos penosa a sorte d'aquelles em­

pregados. Á graça, por tanto, que os 

supplic&ntes pedem ó a nomeação de José 

Innocencio do Amaral Campos para o of­

ficio de primeiro tabellião do publico, 

judicial e notas d'oate termo. 

lista supplica, Senhor, é verídica na 

exposição dos factos e busca a protec-

de interesses muito caros. 

Por osta rasão eleva-se á V. M . Impe­

rial cheia de confiança e espera deferi­

mento. » 

Notas estatísticas 

Colônia Rio-Novo 

rítOVINCIA DO ESPIEÍTO SANTO 

(Do Jornal do Agricultor) 

Fundada a 27 de Dezembro de 
1854, foi transferida esta colô­
nia rn domínio do Estado a 7 
de Outubro de 1861 e emanci­
pada por Decreto de 6 de Março 
de 1880, Demora em território 
dos municípios de Itapemerim e 
Benevente é banhada pelos ri­
os Novo, Itapemerim, Iconba, 
Benevente e seus affluenies, oc-
cu januo a área de 232,529,197m2, 
Divide-se em cinco territórios. 
Primeiro território,—Situado no 
município de Itapet»erira oceu-
pa a área de 10,079 hectaros, di­
vidida em 313 lotes rústicos e 
41 urbanos. 

Os terrenos são accidentados, 
silico-argilosos, argillo-süicosos 
e muito ricos de húmus. 

Possue água suffíciente para 
mover machinas poderosas e con­
ta a seguinte população ; 
Âllemães 59 
Suissos 160 
Belgas 41 
Portugueses 312 
Chinezes 7 
Francezes 17 
Brazileiros 1.136 
Austríacos 17 
Hollaadeees , 19 Total 1.767 

Incluído entre os brazileirosos 
nascidos de estrangeiros na co­
lônia. 

A temperatura é a seguinte;— 
máxima 29° 13° centígrados e 
icinima 5o Io. 

A sede do território é a povoa-
ção de Santo Antônio do Rio No­
vo, constituída por 51 fogos. 

Possue igreja catholica, escola 
^particular do ensino primário, e 
é habitada em geral par nego-

ciajtes que servem de interme­
diários aos colonos e aos merca-
dos de Itapemerim, Víctorlf è 
Rio de Janeiro. 

Demora a povoação a 21°2'0" 
de latitude sul e e 2" 7'40" de 
longitude lôste do Rio de Janei­
ro. 

A lavoura consite em planta­
ções de café e de cereae-s, dan­
do-se também os colonos a in­
dustria pastoril. No ultimo aa 
no exportou o território eerea 
de 800.000 kilogrammas de eafã. 

Os terrenos são próprios, as­
sim para o cafeeiro como para a 
canna de assucar. 

O território dispõe de regular 
viação interna, sendo feitas a 
exportação e importação em car­
ros até o porto do Rio Novo. a 
dous^kiloraetros da sede. 

D'alli effectua-se o transporte 
em grandes cannôas até os por­
tos de Itapemerim e Piuma, com 
o percurso de 30 kilometros, 

E' calculada em 1:000$ por 
anno a média renda liquida de 
cada família. 

Na visinhança desta secção da 
colônia Rio Novo demoram fér­
teis terrenos devolatos que, me­
didos e demarcados, são vendi­
dos a immigrantes ao freço de 
0.7 de real por metro metro qua­
drado ou 7$®0Ô por hectaro. 

(Continua) 
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Neeroloaria 

Da superfície de sólõ america^ 
no deixou de existir no dia 21 de 
Junho, próximo passado, na Vil­
la de Lavras, província do Rso 
Grande do Sul, o nosso dedica­
do e sempre? lembrado amigo 
Felippe Corrêa de Macedo. Acom-
raettido de um ataque, suecum-
biu, deixando mulher e am S-
Ihinhò carpindo por elle acer­
ba dôr da separação !!... 

Felippe Gorrea de Macedo con­
tava apenas 38 annos de idad> 
e era honrado a toda prova;para 
o trabalho sempre foi valente a 
corajoso ; intelligente de inicia­
tiva rasgada como poucos, nun­
ca se deixou levar pela vaidade 
da posição que oecupa sua famí­
lia e fyi sempre modesto e sinser» 



'MPRENSA YTUANA 
jawBdui 

até os últimos dias de sua exis­
tência. De um caracter exces­
sivamente franco e absequiador, 
seu coração era aberto a, todos os 
infortúnios e o infeliz que delle se 
a beirava nunca deixou de ser 
servido. 

Felippe Corrêa de Macedo foi 
homem que pela sua esmerada e-
ducaçâo e nobresa de coração, 
sempre mereceu durante os cur­
tos dias de sua vida a estima e 
consideração publica. 

A morte deste honrado cida­
dão deve ser sinceramente cho­
rada por todos quaoto o conhe­
cerão e souberão avaliar o seu no 
bre G generoso caracter. 
Deus o tenha era sua santa 

gloria. 
P. L, 

-•o«-

Atteação 

Chamamos a do Sr. Fiscal, pa­
ra o § 54 da reforma das postu­
ras munícipaes, referente ao 12 
do art. 209 do mesmo código ; e 
bwm assim ao art. 112 de combi­
nação com o 114, que a muito 
tempo jazem no.rói dos esqueci 
dos. 

V. S.a deve ler sempre o có­
digo das posturas, e assim tra-
ser estes artigos de memoria;para 
não faltar com seus deveres aSm 
de não só o publico, como al­
guns negociantes, não ficarem 
prejudicados, visto que para is­
so pagão a competente licença. 

ftú 16 de Agosto de 1881. 
2 — 2 Os prejudicados. 

\m 
Joaquim de Almeida Arruda, 

Fiscal da Gamara Municipal des­
ta cidade de Itú. 
Faz publico que de hoje em 

diante, vai dar começo a matan­
ça dos cães; que forem emcon-
trados sem matricula ; visto co­
mo já forão publicadas a 10 de Ju­
lho do eorronto anno, as novas 
posturas, autorisando o carimbo 
dos cães, e em as quaes marcava 
dez dias para sua execução e co­
mo ate hoje não existe cão algum 
matriculado, faz publico pela 
imprensa. 1—2 
Itú 20 de Agosto de 1884. 

Joaquim do Almada Arruda. 

MOSAICO 
O sr. H\. anoião respeitável 

ppiir. o vigQsimo sermão a seu 
filio um estroína de marca. 

—Rapaz, onde irás tu parar 
com uma vida tão desordenada ; 
o que será emSm de ti se um 
dia a dssgraça te bater a porta ? 
—Papá, esteja descxnçado que 

por esse lado, eu Dão abrirei a 
poeta ! 

Correspondência entre dous ca­
sados : 

< Manda-me vinte luizes paaa 
eu comprar um vestido—Bertha. 

P. S. Esqueci-ma de te envi­
ar muitos abraços. 

Tua mulher que te ama até á 
morte.—B.» 
Resposta do Marido ; 
Mando-te mil abraços com iu-

numeras saudades. 
Teu marido—Gastão. 
P. S. Esquecia-me dizer-te que 

ê totalmente impossível arranjar 
os vinte luizes.—G 

Dizia um demandista ricaço. 
—Acho me melhor com as de­

mandas em que não tenho razão 
do que cora aquellasera qüe a te­
nho porque,quando eu não tsnho 
razão, compro-a, e quando a te­
nho flo-rae n'ella, e falta-me a 
justiça. 

A propósito da próxima dispersão dos 
srs. Fagundes, que se acham em disso­
lução, escreveu o espintuoso autor da 
Chromca da se-ma^ W°~ 
tidas : 

Adeus, Anisio, Silva Maia, Ulhôa, 
Met^n—e boa !—Vaz de Mello e Cruz ; 
Vào-se o Peretti,$ruz Gouveia,Estância, 
Deixando em ancis a oratória, a lnz ! 

Não m&is o verbo de Geminiano, 
De João Caetano, que de Minas é ! 
De Silva Maia o orador ingente. 
Privou-se a gente,;—foi-se Canindé! 

D'Henrique Marques,Paula Souza,Elias, 
De vida os dias são contados jà ! 
E' morta a graça do senhor Contagem... 
A verbiagem acabada está. ! 

A nossa alegria 
E m pranto desanda, 
Qu'é delle o Anadia ? 
— O Passos Miranda ? 

Pois vae-se o Rodrigues, 
Com elle o Mourão ? 
E mais o. Soares ? 
E mais—Valladão ? 

Pois que vão.que este pranto incessante, 
Pôde encher uns milhares de jarros ; 
E—aviso do ultimo instante : 
—Voltem menos.moreiras de barros 1 

•luiz de Oireito.—Voltou 
hontem o Dr. Juiz de Direito que 
deve reassumir hoje a jurisdição 
de seu cargo, renunciando o res­
to da licença em cujo gozo se 
achava". 

D e s p a c h o s . — A «Gazeta i 
Liberal» de hontem publicou os 
seguintes,proferidos a 19 : 

De Luiz Antônio de Anhaia, 
como procurador da commissão 
dos obras da matriz de Itú, pe 
dindo entrega da quantia votada 
no orçamento vigente para as 
obras da mesma matriz.—Infor­
me a directoria de obras publi­
cas. 
Do mesmo, pedindo por certi­

dão o despacho desfazendo o re­
curso que ,interpoz Jo«e Galvão 
de França. Pacheco, contra o 
acto da Câmara, desapropriando 
o terreno do Salto de Itú.—Co­
mo pede. 

Consórcio—Na povoação. 
do Salto, cassou-se as 7 horas 
da, noute de 16, em oratório par-. 
ticular, o Sr. Fernando Dias Fer­
raz com a Sra. D. Maria Caroli-
na Soares. 
Servirão de testemunhas por 

parte do noivo o Sr, João Pedro 
Dias Ferraz e por parte da noiva 
o Sr. Cap. Antonino Carlos de 
Camargo Teixeira. 

Manunaissâo.—O Sr. Dr. 
Carlos Ilidro da Silva libertou os 
seis únicos escravos que possuía, 
sendo cinco maiores de 60 annos 
presumíveis e uma crioula de 20 
annos. A esta com a condição da 
prestação de serviços por sete an­
nos e aos cinco facultou a per­
manência na casa para serem a-
limetttados e tratados como até 
aqui ouretirarem-see nesta hipô-
these impoz a uma escrava que não 
tem muita descripção a perma­
nência forçada por dois annos. 
I^estas cie dap^veíry.— 
Forão celebradas com muita pom­
pas as festas que tiverao lugar 
em Capivary, de 14 a 17 do cor­
rente. 
A affluencia ede pessoas de fo­

ra do município foi extraordiná­
ria e muito contribuio para o 
brilhantismo das festas. 
Calculamos em mais de 17:500 

o numero dos visitantes, o que 
não é excessivo porque só desta 
«idade e da de Piracicaba forão 
mais de 800 pessoas. 
No dia 17, era trem especial, 

vierãe a Capivary, 335 pessoas 
de Piracicaba, voltando da esta­
ção quasi 200 que não encontra­
rão lugar nos carros. 
O que motivou, principalmen­

te, essa affluencia foi o fogo 
artificial que foi queimado no dia 
17 e que foi annunciado com os 
qualificativos que despertão sem­
pre a curiosidade publica'. 

E, quanto a nos, não houve 
nestes ex-age ração, o fogo foi 
bom. 

O artista que o coniractou, o 
nosso eonterraneo o Sr. Joaquim 
da Costa Oliveira, mais uma vez 
revelou a sua habilidade de artis­
ta pyrotechnico. 

O que sentimos é que festas 
•omo. as que acabamos de as*istiP 
não se reproduzão sempre. 

Falíeeinaento. —Deo-s» 
em Lavras, província do Rio 
Grande do Sul, no dia 21 de Ju­
nho findo, o do Sr. Felippe Cor­
rêa de Macedo, fífijo do finada 
Dr. Felippe Corrêa Pacheco 
Dunos aoA seus parentes, aqui 

residentes, os noisos pezames. 

(/oionos portugu^zes. 
— O * Srs. Menezes & C.a estabe­
lecidos em S. Paulo, com escríp-
torio de agencias, se incumbem, 
de mandar vir, para a lavoura, 
colonos portuguezes, em condi» 
çô^s muito favoráveis aos fazen­
deiros. 
Agrademos a circular que re­

cebemos. 

Imprensa.— Aeçróemos # 
agradecemos : 
- O n°3,a.nno28,do José de AÊ 

var, publicação mensal feita era 
Maceió, onde ó órgão do Club li­
terário José de Alencar. 
Tem 8 paginas e são seos reda-

ctoresossrs. José Simões. Adol-
pho Aschoff e Antônio Novaes. 
— U m folheto, contendo o dis-« 

curso preferido na sessão da Ca« 
dos deputados, de 20 de Junho» 
ultimo, pelo Sr. Dr, José Luiz da 
Alneida Nogueira, sobre a proro-
gativa do orçamento e outras 
questões. 

E S o i e Ã o 8en«tori«l 
S' o seguinte o reniltado cor 
ei do a que se proeedeo, no dia 
17, na Corte e província do Ri* 
de Jauoiro : 
Pauhno 7.230| 
Peroira da Silva 6.é 
Andrade Figueira 6 rj 
Bezsrra 4.40S 
Andrade Pinto 4.3íi 
Peixoto 2 431 
Souza Lima 2.0S7 
Consumo do café.—'A 
nação da Europa que consome 
mais café é a Hollanda, cujo con­
sumo é de 8 killos 120 grammi/í 
por habitante ,• depois vem a 
Bélgica com k 5,400 ; a Suissa, 
k 3,600; a Allemauha, k. 2.470; 
a França, k K460 ; » Áustria, k. 
1,050 e, emfira, a Rússia, cujo 
consumo não passa de 100 gram-
mas por habitante. 

E' na França que os direitos 
da alfândega são mais elevados ; 
paga-se 1 fr. 56 por killo (maii 
ou menos 624 reis), isto è, muita 
mais do que o preço da mercado­
ria, 

Exportação de trffgo — 
A exportação do trigo da Repu­
blica Argentina, qUe, no primei­
ro semestre do 1883, mal era de 
36.485 toneladas, foi, no período 
correspondente de 1384, de 
92.030 toneladas. 
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Em idênticas proporções au 
gmentou a exportação do linho e 
do milho. 

Jornal do Agricultor 
—Recebemos os ns.26i e 265 que 
fcrazem os artigos seguintes : 
0 n. 261 : 
A liga de monte verde. —Plan­

tas úteis do Brazí! (continuação). 
Meliaceae. Menispermaceae.-Re­
ceita de cosinha. Abóbora d"agua 
a imperial.-—Os correctivos (coa-
tinuaçãoh Irrigação. — Oloo de 
sassafraz.—Industrias agrícolas. 
Fabricação do café—-Castanhei­
ro da índia. A eaculus hippoea-
sianum. Linneo. — Cotações dos 
cafés do Brazil nos mercados es­
trangeiros—Analogias da compo 
sição do café, chá e matte.— 
Protecção as plantas novas. •— 
Mosaico agrícola.—Unha de ga­
to.—Cultura do fumo (continua­
ção). Cuidados que precisam as 
sementeíras. — Chimica vegetal. 
Pêra. Analyse.—A baixa do' as-
sucar em Pernambucofconclusão) 
— Marfim artificial.— Farinha de 
trigo Sua conservação.— Álcool 
de Tupinambour. — A educação. 
por Herbert Speucer (continua­
ção). 
O n. 265: 
A dissolução. —Plantas úteis 

do Brazil (eontinaaçào). Musace-
ae. — Batatas volumosas.—Polpa 
dos grãos oleaginosos.—A gom-
ísia n-is arvores,—Cultura do fu­
mo (continuação). Modo de cor­
tar fumo. — Rfc-jíta de cosiuha. 
Linguado grelhado. —Veterina-* 
ra para criadores. Idade do cão. 
—-Chimica vegetal. Junta comes­
tível. Analyse.—Os correctivos. 
(cootiuuação)Irrígação.—Os gor-
guihos e as gallinhas.-r-Mosaico 
agrícola.—Receita para doco. 
Fatias a brazileira. — O milho co­
mo forragem.— Mostarda.— In­
dustrias agrícolas. Mauteiga ar­
tificial.—O jardim botânico do 
Rio de Janeiro.—Fabrico do as-
sucar. Forno Thomson.—O bolor 
na massa e na gomraa.—Horta, 
jardim e pomap.—Previsão do 
tempo. Baroseopo agrícola.—A 
educação, por Herbert Spencer 
(continuação). 
"Varias noticias.—Em 
Londres foi lançado ao mar um 
novo paquete da linha Cunard, Um 
bria. Arquea 8.000 toneladas, e 
a sua machina, da força de 
12.500 cavaílos, ó a mais podero 
sa que existe no mundo inteiro. 
— O celebre deputado, o homem 

do juramento, Bradlaugh, acaba 
de ser coudemnado, pelo tribu­
nal de Ia instância de Londres, a 
500 libras de multa por cada vo-
tação em que tomou parte como 
derutado não juramentado. 
O proce?so, porem, vai para 

a câmara dos lords e. d'aqui ate 
saber-se se este livre pensador 
tem ou não o direito de votar na câmara dos commans, não nos dôa a cabeça. 

— E m Washington está se illq-
minandõ a typographia do gover­
no peja luz elétrica do systema 
de Eddnon, o vai ser também em­
pregada a mesma luz para a illu 
m.nação do correio e da alfânde­
ga de New-York. 
— A extensão total das vias 

f< rreas em trafego na Allema-
nha, durante o anno decorrido, 
era de mais de 36.000 kilometros 
com um pessoal de 290.755 em­
pregados ou trabalhadores, de 
toda a jerarchia. 

Os ordenados ou gratificações 
ele?ararn-se a perto de 152.000 
contos. 

iirauno: 

DDnffl 
GALVÃO DEBARROS 

Colloca dentaduras inteiras, e 
parciaes. ubtura as cavidades e 
os canaes dos dentes. Extrahe 
dentes e raízes.Extrahe as pedras 
«'limpa os dentes naturaes. Con­
certa dentaduras, tanto de ou­
ro como de vulcaoite; e faz tudo 
quanto diz respeito a sua arte ; 
reeue trabalhos são feitos pelos 
systemasmais aperfeiçoados, que 
uzão os dentistas mais acredita­
dos até hoje conhecidos. Traba­
lhos garantidos. Preços co umo­
dos a dinheiro. 8 —2 
?iua da P^laia n.4 

ô melhor d«s dentifricios 

E' pò o americano, preparado 
preparado pelo Cirurgiãy-Dentis-
ta Eugene Lefevre, que goza de 
propriedades eminentemente ob-
servantes e tônicas o que ful-o 
recommeodar com segarança pa­
ra conservação e aceio dos den­
tes. 

Acha-se à venda unicamente 
na pharmacia do Sr. José Maria. 
Preçojjde cada caixinha 2$000. 

8-1 
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CIMA 

A' 

O abaixo assfgnado > tem para 
vende? u m bilhar n»vo, mesa de 
pedra, cora todos os seus perten­
ces, por preço muito commodo. 

Ytú 20 da A goste de 1884. 

Manoel Martins de Padua Mello. 

1 
« 

ÜàU 
Cereda Benevenuto, participa 

ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo­
sos que qualquer outro. Vonde a 
prazo de anno conforme a garan­
tia e o trato que fizer. 

ltu 12 de Agosto de 1834. 

Àssuoar 
Em casa do abaixo as-
signado vendo-se assuear 
de Io3 sorte do Engenho 
Ce atrai de Porto-Felte, 
a 21:500 saccas de 60 ks 

Ytü 28 de Junho de 1884. 
Manoel M. de P. Mello. 

R & au Commercio — Grade de 
ferro 

Jurisprudência da Relação 

DE 

São Paulo 9 o u collecção 

ACCORDÂMS DESDE A SUA INSTÂL-

LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de um 
copioso indice alphabetíco. 

Será a publicação em dous vo­
lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Tornam-se assignaturas á 14$ 

pagas no acto da entrega do Io 

volume. 
Para os não assignantes cus­

tara a obra 18$ 
As asíignaturas poderão ser to­

madas á rua Muuicipal n° 5, pa­
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundu 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884». 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Geimarães, snlícita-
Jor. (32; 

DO 
DR. JOAQUIM DOMINGUES 

LOPES 
MEDICO E OPERADOR 

Pode ser procurado para os 
misteres do sua profissão a 
qualquer hora do dia ou da noite 
Dá consultas em sua residên­

cia todos os dias á rua do Com­
mercio, esquina do largo do 
Bom Jesus. 

GRÁTIS AOS POBRES 
(311 

O Dr. João Sofia, de volta c 
seu passeio da Corte, apha-í 
novamente a disposição do pi 
blico para misteres da sua pr 
fissão atteude a chamados a qu 
qner ora dentro e para fora d 
cidade.Aos pobres grátis. 

Itú 11 do Agosto de 1884. 
Rua Direita portão de fern 

5—3 

Cereda Benevenuto, particif 
ao publico que tem em eua ca; 
um grande sortimento de canno 
para beiradas de casas os qiia 
vende e assenta por preços ma 
vantajosos dequequalqueroutr 

Vende a praso, conforme a g 
rantia e prévio trato que fizer. 
Tem também para vender g 

neros do paiz e de fora, como s 
jão vinhos de todas as qualidade 
champagne e muitas outras coi 
i«,s, que também vende aprazo c 
«u«o as pessoas garantidas.24-< 

ltu 28 de Maio de 1884. 

.&.: 

S0L1GITAD0R 

José Augusto Mar- i 
condes de Moraes, en- ! 
carrega-so de todos os ( 
mysteres relativos a sua < 
profissão e de liquida- ! 
ções judiciaes e amiga- j 
veis era qualquer ponto \ 
da Província de São \ 
Paulo. Também, me- i 
diante muito módica ; 
commissâo, encarrega- ! 
seda compra e venda | 
de prédios e terrenos \ 
e de acções da Estrada j 
de Ferro da Companhia j 
Itaana. Í32) 
RuadaPalma i 



IMPRENSA YTÜANA 
T f ^ 

Eugene Lefevre deraorando-se nesta cidade aproveita a occasião 
para apresentar aot respeitável publico a sua tabeliã de preços a» 
baixo declarados, podendo ser procurado om casa do Dr. Lopes. 

jL"jk. JM- JR st M2J 

T A B E L L A 
Dentadura de 1 dente 
Dita de 2 dentes 
Dita de 3 dentes para cima, cada dente a 
Dita completa superior ou inferior cada uma 
Chumbação a platina ou a massa branca cada uma 
Restauração de dente a platina 
Chumbação a ouro 
Extracçâo de cada dente sem anesthesia 
Dita dita dita com anesthesia 
Dita de tartros nos dentes 
Concerta dentaduras convencionadamente 
Cauterisações grátis 

20$ 
30$ 
10$ 

200$ 

Quereis obra, toerrx f ei-
th, e por preços toara tis-

; simos é ir a' alfaaitaria 15$ 
10$ 
3$ 
5$ 
15$ 

2-i 

do Doutor MQUC1LQT, da Faculdade de Páriz fjp 
—i-s %*&<r"»Y-

ApproYafia gela kâmti de Mâsà 

Este precioso producto é rocommendado pslas autoridades 
médicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade, 
proveniente da natureza do clima, excessos, doenças, ou casos 
que nescessitão a reconstituição e ragenaração do organismo 
enfraquecido. 

O VINHO de M A R S A do Doutor MOUGELOT, activa a circulação, 
excita e restabelece as funcçoes digestivas, recupera as forças e di 
o vigor e a saúde. 

Cora grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no 
rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fratfutezas 
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de 
sangue, è com certoza o tônico, iwoonstitninte e regajaerador por 
excellenda o mais poderoso e de uma efíicacidade sem cojatesto. 
Consultar « nota accompanhando toda garraffa 
J. BATARD M0RWEAU & Cte, Droguistaa 

50, Boulevard de Straabourg, PARIS 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

Tomcçr cuidado com «s 
fahifícaçôes. ^gjjffsl^ ,'*i-V 

D/%. 

O proprietário deste bem montado estab eiecimento participa 
ao respeitável publico q'encontraiá neste hotel bons commodos para 
famílias, asseio e promtidão no serviço. 

Continua afazer beeff< de todas a qualidades e tem sempre cerve-
ia de todas as qualidades, vinhos, licores, e tudo quanto se pode 
desejar em um estabelecimento desta ordem. 

Sala reservada paia famílias c modicidade nos preços. 

JR-p.y do Oommeroio n. 1. 
4_g Manoel do Lago. 

DO 

DA 

Três fermentos existem que digerem os diversoo alimentos cora 
que se nutre o homera. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A pepsisaa digere a carne muscular ; a p n n -
creniSisa digere os corpos gordos; e a dlEastKse digere os feu-
lentos. Portanto, era todas as affeções do estômago não pôde ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinCto e u p e p t i c o do DR. VIAL DE P A R S preenche 
admiravelmente esse ftm ; e d'ahi provém o favor que goza junto 
de todos os enfermos e coovalescentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Pariz. 

Alfaiataria dó TVIar inho 
Raa do Commercio, antiga confeitaria do Rmigdio 

O proprietário desta offieina participa aos seus 
amigos e freguezes e ao publico em geral que es­
te anuo resolveo faaer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con­
tinuam como sempre a ser garantidas. Ytú, 1.° de Agosto d» 1884. 

SYPHILOFÜGE CEHÂC 
CURATIVO ET PRESERVATIVO 

M TOEM8 AS 

MOLESTI&g CONTAGIOSAS 
?ara • sono D S EWPnftr.o, consulte-se a noticia que accempenba coda Tidro, 

• aobretodo sigio ••* rigorosamente as prescrições indtwdaa. 

Deposito geral: V. GOM^ET, 13, rua de Rkoi, en PARIS 
Acha-se é vendar'em todas as boas ptíannneies. 
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